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Com o avanço da tecnologia e a intensificação do modo capitalista de produção, o homem começou a se apropriar e 
retirar do meio natural muito mais do que para sua sobrevivência, se preocupando apenas com o enriquecimento 
próprio. É necessário enfatizar, que nosso trabalho é dirigido a uma análise, que consiste em uma discussão sobre os 
impactos ambientais regidos sob os diferentes usos de uma bacia hidrográfica. Logo, nosso campo de estudo se volta 
para a bacia do rio peixe boi no estado do Pará. Entretanto, explicita-se que as formas de utilização de uma bacia 
hidrográfica regidas por fins econômicos, nos remete a averiguar aquela relação homem e natureza, embalas pelos 
modos capitalistas dos meios de produção que geram danos ao meio natural. 
Palavras-Chaves: Bacias hidrográficas; Gestão, Danos Ambientais. 
 
Abstract:  
With the advancement of technology and the intensification of the capitalist mode of production , the man began to take 
ownership and remove the natural environment much more than for their survival , concerned only with his own 
enrichment. It is necessary to emphasize that our work is directed to an analysis , which consists of a discussion of the 
environmental impacts governed under the different uses of a watershed . Soon, our field of study turns to the river 
basin manatee in the state of Pará . However , it states that the forms of use of a watershed governed by economic 
purposes , leads us to ascertain that man and nature relationship, embalas the capitalist mode of production means that 
generate damage to the natural environment . 




A priori é necessário enfatizar, que nosso trabalho é dirigido a uma análise, que consiste em 
uma discussão sobre os impactos ambientais regidos sob os diferentes usos de uma bacia 
hidrográfica. Logo, nosso campo de estudo se volta para a bacia do rio peixe boi no estado do Pará. 
Entretanto, explicita-se que as formas de utilização de uma bacia hidrográfica regidas por fins 
econômicos, nos remete a averiguar aquela relação homem e natureza, embalas pelos modos 
capitalistas dos meios de produção. 
Contudo, tendo esta riqueza natural atendendo a introdução da política capitalista de 
interação econômica, a Amazônia vem perdendo varias espécies de plantas e árvores em função do 
desmatamento, assim alterando a funcionalidade regular das bacias hidrográficas. Neste contexto, 
este ecossistema encontra- se sob ameaça na medida em que se avança a dominação humana. 
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Podemos designar tais práticas danosas ao solo e aos recursos hídricos, na identificação de 
atividades ligadas à agricultura e pecuária em áreas de várzea. 
Assim, o desenvolvimento e os subsídios a formação de núcleos de povoamento na região 
onde se encontra a bacia do rio peixe-boi, teve seu início em 1885, quando colonos desbravaram o 
rio já citado e se estabeleceram entre as confluências dos rios Peixe-boi, Jaburu e Timboteua. O 
território deste município de Peixe-boi, fica localizado na microrregião bragantina no estado do 
Pará. Isto, muito se relaciona a criação da estrada de ferro que ligava a cidade de Bragança a capital 
Belém, que obtinha parte de seu percurso nesta área. No entanto, formularam-se vilas e 
aglomerados humanos em suas margens. 
         Entretanto, nossa pesquisa se direciona a averiguar a apropriação da natureza para fins 
econômicos relacionados a práticas de agricultura e pecuária, em fazendas localizadas nas margens 
do rio peixe-boi no município de mesma designação. Nossa temática é explicitar os impasses que a 
bacia deste rio enfrenta para se manter em equilíbrio, por conta de tantos atos danosos sendo 
exercidos em conjunto. São os diferentes usos, que, no entanto, implicam na funcionalidade natural 
da bacia causando danos graves. De tal modo, que foram necessárias pesquisas de campo, 
levantamentos estatísticos e bibliográficos, para uma melhor compreensão dos danos causados por 
práticas econômicas na bacia do rio Peixe-boi. 
 
ABORDANDO O REGIMENTO DE BACIA HIDROGRÁFICA 
 
Pra tanto, ressaltamos que o termo bacia hidrográfica vem sendo trabalhado, como uma 
unidade físico-territorial para se avaliar os usos e as gestões dos mananciais hídricos. Autores 
explanam esta forma analítica, como uma unidade de gestão de paisagens, já outros, acreditam ser 
relativamente associada a gestão dos recursos hídricos.  
Isto é, o termo bacias hidrográficas se constitui em um conceito compreendido socialmente. 
E concorda Cunha e Guerra (2007. p, 69) ao explicitar que; 
Passa a ser um campo de ação política, de partilha de responsabilidade e de tomada de 
decisões. Problemas como desmatamento, mudanças microclimáticas, contaminação dos 
rios, erosão, enchentes e tensões físico-sociais de natureza diversa impuseram a necessidade 
de cooperação entre diferentes esferas administrativas, levando à constituição de um novo 
arranjo institucional cristalizado na forma de comitês de bacia. 
 
Neste sentido, os comitês de bacia são fomentos elaborados a partir de regras estabelecidas, 
sendo estas regidas pelo Sistema Nacional de Recursos Hídricos, de lei 9.433 e regulado pelo 
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decreto 2.612, de 1988. "Esses comitês são definidos como fórum de decisão no âmbito de cada 
bacia hidrográfica e também são formados por representantes dos usuários dos recursos hídricos, da 
sociedade civil organizada e dos três níveis de governo" (CUNHA e GUERRA, 2007. p, 69). 
 
CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
As águas continentais ou água doce, são massas hídricas que brotam do interior da terra, são 
os olhos d’água que compõe na maioria dos casos, os grandes leitos de rios da Amazônia e do 
planeta. Estes olhos d’água são locais onde se iniciam curso de água e, têm concentração em locais 
onde se há atividades de afloramento do lençol freático. Sua designação é estabelecida a locais onde 
se verifica o aparecimento de uma fonte ou nascente, cabeceira ou exsurgência de água subterrânea. 
As áreas onde aparecem olhos de água são, geralmente, planas e brejosas. 
As águas de cor branca são mananciais de cuja cabeceira se localiza em meio à vegetação 
andina, sendo caracterizados por apresentarem um elevado teor de argila em suspensão (a exemplo 
disto, o rio amazonas). Os rios de águas claras são aqueles que cuja nascente se estabelece em 
regiões de planalto (planalto brasileiro e guianas), que acarretam uma pequena quantidade de 
partículas em suspensão. Os ditos rios de águas claras são: Xingu, Tapajós e Tocantins. Já os rios de 
águas pretas são aqueles que apresentam alto teor de participação de sedimentos orgânicos advindos 
de restos de materiais de árvores e folhagens, são quantidades de ácidos húmicos e fúlvicos em 
suspensão, que adquirem ao inundar a vegetação. Estes rios são originados nos sedimentos arenosos 
terciários da Amazônia Central, sendo caracterizados pela água marrom transparente. O exemplo 
mais típico é o rio Negro. 
Neste contexto, explana-se que o rio Peixe-boi( figura 1), localizado na mesorregião 
nordeste paraense, é caracterizado por uma coloração negra, isto é, é um manancial hídrico 
composto por poucos sedimentos em suspensão, concentrando ácidos advindos da vegetação e do 
solo, que resultam em um tom escuro. 
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Figura 1: Coloração do Rio Peixe-boi.  
 
Fonte: arquivo pessoal dos autores. Trabalho de Campo,2015 
 
Para Sioli (1985. p, 36), "Mais lípidos e mais pobres em partículas em suspensas são, 
contudo, aqueles rios que tem sua origem na própria bacia amazônica, revestida pela floresta". Isto 
é, rios de águas negras. Neste contexto, salienta-se que o processo de percolação, ou seja, a 
infiltração da água da chuva por plantas e árvores antes de chegar ao solo, seria um fator primordial 
para esta composição química das águas negras. Isto decorre, pelo transporte da água da chuva por 
troncos de árvores e plantas até chegar ao solo. Que, no entanto, carrega consigo em seu trajeto no 
interior do solo, todas as substâncias solúveis (SIOLI, 1985). 
Também os rios de águas negras devem sua transparência, sua pobreza em partículas 
suspensas, a um relevo pouco movimentado na região de suas cabeceiras, por um lado, e, 
por outro lado, a certas peculiaridades dos solos da mesma região, que não têm 
possibilidade de fornecer quantidades apreciáveis de material fino, transportável em 
suspensão. Estes solos também dão diretamente sua coloração ás águas negras (SIOLI, 
1985. p, 37). 
 
"Os tipos de rios descritos, entre os quais há naturalmente também transições, distinguem-se 
não somente pela transparência e coloração de suas águas, mas ademais pela morfologia de seus 
cursos" (SIOLI, 1985. p, 37). Designar a morfologias dos cursos dos rios, é também identificar os 
solos e vegetações que contribuam a formar o ecossistema local, assim, se compreende como uma 
bacia hidrográfica. 
Para Machado e Torres (2012). 
As bacias hidrográficas variam muito de tamanho, desde a pequena bacia de um córrego de 
1ª ordem até a enorme bacia Amazônica, com milhões de km² e, por esta razão, os estudos e 
intervenções visando ao planejamento e à gestão adotam diferentes áreas de abrangência, 
resultantes de subdivisões da unidade principal (MACHADO e TORRES, 2012. p, 41). 
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Deste modo, a bacia do rio peixe-boi se classifica como uma microbacia hidrográfica. "[...] 
as microbacias apresentam como características distintas alta sensibilidade tanto às chuvas de alta 
intensidade (curta duração) como fator uso do solo (cobertura vegetal, por exemplo)" (MACHADO 
e TORRES, 2012. p, 42). 
 
A UTILIZAÇÃO DA NATUREZA PARA FINS ECONÔMICOS 
 
Desde os primórdios da civilização o homem foi ligado à natureza, pois é de fundamental 
relevância que o homem aproprie-se dos meios naturais para sua subsistência. Porém, a relação do 
homem com a natureza se modernizou ao longo dos anos, a interferência do homem sobre tal diz 
respeito a produção e reprodução, assim, corroborando com a idéia de Gonçalves (2008) explicita-
se:  
a relação homem-natureza também não o é, pelo contrário, é tão antiga quanto a própria 
existência humana na Terra. O que se pode perceber é a ocorrência de uma mudança na 
visão-de-mundo do homem no decorrer da história e, por conseqüência, de sua ação no meio 
natural, uma vez que a natureza não está dissociada da história da humanidade nem tampouco 
das manifestações culturais que a cerca, se entendermos por cultura, grosso modo, a 
intervenção humana no que é natural (GONÇALVES, 2008, p. 171). 
 
Dessa forma, a sociedade ao se apropriar da natureza principalmente para fins econômicos, 
acaba por criar uma visão de uma fonte de enriquecimento, entretanto, a maioria acaba por esquecer 
que essa fonte não é inesgotável e que se houve apenas extração exacerbada sem parâmetros legais, 
entrará em estágio de desgaste. Nesse caso, a situação no nordeste paraense não é diferente, uma 
vez que no Município de Peixe-Boi a antropização dos ecossistemas existentes é intensa, 
principalmente na Bacia hidrográfica do rio que banha a cidade, o qual também é denominado de 
Peixe-Boi. 
Assim, a Bacia em questão vem sofrendo varias modificações, resultantes da vários usos, 
dentre eles se destaca a agricultura e pecuária.  A primeira vem crescendo e hoje ocupa em área (em 
ha) 14994,78. Dessa forma, a classe da agricultura aparece ocupando 13,68% da área da bacia 
hidrográfica do rio Peixe-Boi, sendo representada tradicionalmente pela agricultura de pequeno e 
médio.                  
A grande quantidade de hectares utilizados para agricultura na bacia do rio do rio Peixe Boi, 
uma vez que apesar de ser uma pequena variedade de produtos, estes  necessitam de uma grande 
quantidade de terra. Outra atividade muito forte no município é a Pecuária, onde nesse caso 
apropriação é feita a partir da criação de vários pastos para criação de animais.  
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         Para essa agilidade já foram ocupados de acordo com IBGE (2008) em torno de 39260,35 
(há), ou seja, os dados levantados apontam que 35,63% da área da bacia são coberta por pastagem, 
o que evidencia uma forte atividade pecuária nos municípios que integram a bacia em análise. A 
presença de grandes áreas de pastagens é uma realidade observada em todo o nordeste Paraense, 
evidenciada em diversos estudos Almeida e Vieira (2008; WATRIN et al. 2007; WATRIN et al. 
2009). 
          Além disso, em alguns pontos o rio apresenta pequenas represas que servem de balneários 
turísticos (figuras 2 e 3), os quais são bastante explorados, e consequentemente a construção de 
vários quiosques, para venda de bebidas e comidas, construídos na busca de oferecer serviços que 
atendam as necessidades desta aglomeração de pessoas que frequentam aquele espaço, que por sua 
vez, acabam se estalando as margens da Bacia do rio Peixe-Boi. 
 
Figura 2: Rio Peixe-Boi como Balneário 
 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores 




Estes indivíduos almejam descanso, tranquilidade e lazer.  Machado (2007) afirma que o 
turismo é um fenômeno que envolve o deslocamento espacial, temporário e voluntário das pessoas, 
realizado de forma individual ou coletiva.. Fica nítido, as múltiplas utilidades da Bacia do rio Peixe-
boi voltada para fins econômicos, entretanto, sabemos que esses vários usos acabam gerando uma 
serie de impactos ambientais, uma vez que esse recurso hídrico é o elemento crucial para essas 




 Apropriação da narureza para fins econômicos e problemáticas ambientais da bacia do rio 
Peixe-Boi na cidade de Peixe-Boi (PA.) 
 
 o DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n2p22-34 




Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
02, p. 22-34, jul./dez. 2015. 
28 
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E A FALTA DE GESTÃO NA BACIA DO RIO PEIXE-BOI 
  
 As atividades humanas quando desenvolvidas sem considerar uma abordagem 
conservacionista podem incorrer em uma significativa degradação ambiental (VARCACEL & 
SILVA, 1997).  
 Ao se desenvolverem no âmbito das bacias hidrográficas, tais ações, acabam concorrendo 
para o surgimento de efeitos negativos na disponibilidade hídrica quantitativa e qualitativa destas 
unidades fisiográficas, haja vista o caráter integrador das águas dos diferentes processos 
desenvolvidos nas bacias (TONELLO, 2005). 
 Deste modo, a atual situação da bacia do rio Peixe-Boi se encaixa perfeitamente com as 
idéias dos autores a cima, já que, as várias atividades já explanadas no tópico anterior estão gerando 
uma significativa degradação ambiental. Entre as varias podemos destacar os problemas gerados 
pela atividade agropecuária na região, que avançou desordenadamente sobre a vegetação nativa 
eliminando-a e transformando a vegetação primaria em secundaria para fornecer alimentação ao 
gado, resultando na degradação da vegetação ciliar(figura 9) em geral na bacia.     
 
Figura 4: solo desgastado 
 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores 
 
               Além da erosão, outro impacto ambiental identificado no rio Peixe-boi gerado pela 
Pecuária é o assoreamento, pois devido a grande degradação do solo pela erosão hídrica e a 
ocorrência de enxurradas, resultado da falta de mata primaria, vários sedimentos são deslocados ate 
o rio, e assim se depositam e alteram o fluxo d água, interferindo no fluir e no volume das águas. O 
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intenso pisoteio promovido pelo gado em áreas ribeirinhas, se tornam propensas a erosão e acabam 
cedendo, assim, transportando sedimentos ate o rio, isto é, evidencia-se um processo de 
assoreamento. 
A ausência de mata ciliar, assim como a fragmentação da cobertura vegetal nativa, tem sido 
considerada como importante fator na intensificação do processo de degradação dos 
recursos ambientais.  As matas ciliares apresentam diversas funções, como: a preservação 
de espécies da flora e fauna, conservação dos recursos naturais, a proteção das margens dos 
cursos d’água, prevenindo o processo erosivo do solo e, consequentemente, a deposição de 
sedimentos nos corpos d’água (MANOEL, AMÉRICO E CARVALHO 2014).  
 
O assoreamento afeta substancialmente a disponibilidade hídrica, especialmente 
quantitativa, em conformidade com os diversos usos da água, uma vez que alteram a morfologia da 
calha de drenagem dos corpos hídricos pelo amontoamento excessivo de sedimento. No rio Peixe-
Boi a situação avançada de assoreamento compromete a perenidade dos igarapés de menor ordem e 
das nascentes do próprio rio principal, pela ausência de vegetação nativa. Em visitas, foi possível 
perceber a diminuição de fluxo do rio, há certos pontos que a profundidade não alcançava 20 
centímetros (figura 5). 
 
Figura 5: Baixo fluxo e quantidade de água 
 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores. Trabalho de Campo,  2015 
  
 Outra problemática encontrada, é que os proprietários dessas fazendas não possuem a 
mínima preocupação com essa degradação que estão causando a bacia do rio Peixe-Boi. Eles 
acreditam que os danos que geram são insignificantes, pois foi possível identificar com entrevistas 
realizadas com um dos fazendeiros da região, o qual possui uma grande criação de gados e uma 
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pequena plantação de mandioca, a sua opinião meio que ausente de informações, em relação ao seu 
método de gerar fluxos de capital. 
              A priori, ele ressaltou que a partir do momento que uma pessoa compra determinada 
extensão de terra, ela obtém o direito de utilizá-la da maneira que lhe convém, assim ele prosseguiu 
falando, sobre as varias utilização que ele fazia de suas terras, porem sobre a degradação, ele 
simplesmente relatou que ele não via nenhuma irregularidade na sua agricultura e pecuária, uma vez 
que o rio Peixe- Boi possuía bastante água, e que se realmente existisse alguma problemática em 
relação a degradação, as autoridades ambientais na cidade já teriam se manifestado, em prol de 
proteger esse bem natural. Dessa forma, fica visível a falta de informação sobre os grandes 
impactos gerados pelo mesmo, desta maneira estes sujeitos sociais se sentem protegidos, já que não 
existem ações de gestão para proteger esse bem natural. 
                 Neste sentido, utilização do recurso hídrico como balneários turísticos, também contribui 
consideravelmente para degradação ambiental do rio Peixe-Boi. Uma vez que: 
 Consome e produz paisagem como qualquer outra atividade econômica. Para que haja o 
real consumo, o turista deve deslocar-se. Isso é concretizado com a abertura de estradas, 
construção de hotéis e pousadas, instalação de equipamentos de lazer etc. Cada uma dessas 
ações exige recursos naturais como matéria-prima para sua construção, produz resíduos e 
modifica o andamento da vida social da comunidade visitada (PONTES E SILVA, 2011).  
                
Assim, o turismo demanda infraestrutura (básica e turística) adequada para atender a um 
turista cada vez mais exigente. Para suprir essa demanda, o meio físico natural funciona como 
matéria-prima e, consequentemente, sofre alterações desastrosas, além de haver intervenções no 
cotidiano da comunidade local. 
          O rio Peixe-Boi também sofreu modificações para atender a população que o busca desfrutar, 
porem essa estrutura trouxe degradação, pois no caso das barracas, seu esgoto é jogado diretamente 
no rio, já os vendedores ambulantes não se preocupam com o lixo que geram com suas mercadorias. 
Todavia, apesar de vários problemas que essa poluição pode gerar, não se compara com a 
problemática gerada pela quantidade de areia jogada nas margens do rio Peixe-Boi pelos prefeitos 
das gestões passadas antes da construção da orla, a areia era posta na busca de obter um espaço 
mais atraente para os turistas. Mas, o que realmente conseguiram com essa ação foi um maior 
deslocamento de sedimentos para o rio Peixe-Boi, o que gerou uma barreira pelo acumulo de 
sedimentos, que diminuiu o fluxo de água. 
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Figura 6: Esgoto despejado  
 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores 




 Há pessoas da cidade que afirmaram que antes grandes embarcações navegavam no rio 
Peixe-Boi, porem no verão, a população afirma que um recém-nascido não se afoga no rio. O que se 
percebe que este recurso hídrico esta se extinguindo de forma assustadora. Esse acumulo de 
sedimentos formados na parte final do curso principal, acabou por fechar o principal curso do rio 
Peixe-Boi.  
Diante desses vários tipos de degradação, surgi a pergunta, onde esta os responsáveis de 
gerenciar esse recurso hídrico? A priori, podemos frisar que a água é bem de domínio público como 
determina a Lei 9.433/97, em seu artigo 1º, I, explica Machado: a dominialidade pública da água, 
afirmada pela Lei nº 9.433/97, não transforma o Poder Público federal e estadual em proprietário da 
água, mas torna-o gestor desse bem, no interesse de todos (MACHADO, 2008. p, 443).  
Isto é, é responsabilidade do Poder Publico gerenciar esse bem hídrico. A partir disso a 
gestão dos recursos hídricos tem como unidade territorial a bacia hidrográfica e pressupõe que a 
governança seja participativa se considerada a formação dos Comitês de Bacia. Já que de acordo 
com Cesar Leal (2011), a bacia hidrográfica é a unidade físico-territorial, definida em lei, para a 
implantação das políticas e sistema de gerenciamento de recursos hídricos no Brasil.. 
Dessa forma, a gestão das águas no Brasil se dá pelo conjunto de necessidades dos usuários 
de determinada bacia, devendo considerar as questões ambientais e sociais envolvidas pelo uso 
deste recurso natural. Deverá acontecer de forma compartilhada integrando os interesses dos 
diversos atores a fim de garantir os usos múltiplos dos recursos hídricos e a distribuição equitativa, 
segundo a Lei nº 9.433/97 que instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos. 
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Perante essas leis, fica nítida a falta de gestão da Bacia do rio Peixe-Boi, já que o poder 
publico que deveria gerenciar esse bem natural e criar  projetos de implantações de políticas de 
gerenciamento, simplesmente não tem interesse nesse assunto, o que torna quase impossível uma 
gestão integradora que vise as necessidades da população e as questões ambientais. Constitui-se, 
assim, esse quadro de descaso com esse recurso hídrico, onde notamos que há diferentes usos, 
porem os órgãos estaduais direcionados para a proteção e gerenciamento dos mananciais, não 
atribuem importância devida a todas essas problemáticas ambientais que permeiam a bacia 
hidrográfica do rio Peixe-Boi.     
Desta forma, resulta no retardar de uma eficaz asseguração e preservação desse recurso, que 
esta sendo explorado de forma indevida, sem a menor gestão, sendo que estes mesmos órgãos 
deveriam cuidar e proteger de forma correta, tentando abranger a diversidade dos atores da 
sociedade nos procedimentos de exploração, de tomadas de decisão e nos processos de edificação 
de políticas públicas, na gestão dos recursos hídricos, bem como, uma série de instrumentos que 




A sociedade moderna ou pós-moderna em meio a esta era dos fluxos, tendeu a desenvolver 
um sistema de integração marcado exclusivamente pelo consumo, em função das grandes demandas 
de produção e industrialização. Ao falarmos de industrialização, relacionamos a produção como o 
fator que rege este sistema lucrativo, sendo uma prática humana marcada pelo desenvolvimento de 
fins materiais, os quais irão saciar a necessidade humana de apropriação e vivência, pondo o 
homem em um mundo voltado a produção material para a sobrevivência. 
Esta produção material se enquadra nos padrões de consumo, além dos mais alimentícios. A 
revolução tecnológica e a modernização dos produtos agrícolas geraram, desta forma, uma 
apropriação em massa dos recursos naturais para a produção. A "necessidade" de consumo, compra 
e troca que paira sobre a mente dos indivíduos da sociedade capitalista, advém destas 
modernizações, pois, o ser humano passa a desejar sempre algo novo e que esteja de acordo com a 
atualidade. 
O tipo de sociedade na qual integramos, no entanto, faz da natureza seu mais acessível 
fantoche, é onde suas ações provocam alterações e degradações, de uma maneira que seus 
desperdícios e despejos resultam, em poluição e deterioração. Para uma análise que consiste na 
 Apropriação da narureza para fins econômicos e problemáticas ambientais da bacia do rio 
Peixe-Boi na cidade de Peixe-Boi (PA.) 
 
 o DOI: 10.17553/2359-0831/ihgp.v2n2p22-34 




Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 02, n. 
02, p. 22-34, jul./dez. 2015. 
33 
apropriação da natureza para fins econômicos, nos recorda as relações capitalistas dos meios de 
produção, que absorvem da natureza, seus objetos de lucro. Para uma reflexão mais aprofundada, de 
acordo com o campo abordado neste trabalho, nos direciona a averiguar uma apropriação de terras, 
assim como também uma apropriação, digamos que indevida, dos recursos hídricos. 
 Para tanto, vemos a ineficiência das esferas estaduais em planos voltados para a gestão dos 
mananciais hídricos. No entanto, foi possível identificar que a bacia hidrográfica do rio peixe-boi 
esta em constante processo de degradação, pelo fato de se manter presente uma dialética constante 
nas formas de apropriação deste bem natural. Enfatiza-se, que não se elabora planos de gestão nem 
ao menos, vistorias por agentes de secretarias de meio ambiente tantos municipais quanto estaduais, 
para fomentar ações e políticas de gestão. 
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